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Resumo: O objetivo deste trabalho é o de fazer uma reflexão teórica e prática acerca do 
conceito de identidade. Para tal, recorre-se às postulações de alguns estudiosos que 
integram a área dos Estudos Culturais, dentre eles, podemos citar Hall (1997), Bauman 
(2005), Cuche (1999), Woodward (2000). No que concerne ao aspecto teórico/prático do 
trabalho, a reflexão teórica tem como finalidade sustentar a análise de alguns conflitos 
identitários enfrentados por alunos ao ingressarem na universidade, mais especificamente 
no curso de letras de uma universidade particular da cidade de São Paulo, Brasil, uma vez 
que esses conflitos se refletem em seus relatos orais – como poder-se-á verificar na seção 
destinada à análise desses conflitos. 
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Freshpeople’s conflicts of identification in College of Letters Course 
 
Abstract: This work aims at a theoretical and practical reflection on the concept of identity. 
To this end, some scholars’ postulations in the area of Cultural Studies are resorted to – we 
can mention Hall (1997), Bauman (2005), Cuche (1999), and Woodward (2000). As far as 
the theoretical/practical aspect of the work goes, the theoretical reflection has the purpose of 
backing up the analysis of some identity conflicts faced by students when entering a private 
university in the city of São Paulo, Brazil, once such conflicts are reflected in their oral 
accounts – as can be seen in the section intended to the analysis of such conflicts. 
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1. Introdução  
 Pensar o letramento acadêmico como a fluência em formas particulares de 
pensar, fazer, ler e escrever (FISCHER, 2008, p. 180) implica compreender que a 
inserção na cultura letrada da academia envolve o desenvolvimento de reflexões de 
caráter metalinguístico, no que diz respeito ao funcionamento dos gêneros 
                                               
1 Este artigo é fruto de um trabalho desenvolvido na disciplina de Educação Bilíngue, sob a orientação 
da Professora Doutora Teresinha Maher, e financiado pelo Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq).  
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discursivos, conteúdos e conceitos que compõem dada área do conhecimento. 
Todavia, não é apenas o desenvolvimento de habilidades metalinguísticas que está 
envolvido no processo de letramento acadêmico. Para alguns professores, os alunos 
precisam adquirir os valores e as convenções do discurso acadêmico3, 
historicamente associado aos valores e interesses da classe hegemônica, a fim de 
se inserirem nas práticas escriturais da universidade, conforme aponta Canagarajah 
(1999). 
 Neste processo de inserção, o problema reside, entre outras coisas, no fato 
de os professores esperarem que os textos dos alunos estejam em perfeita 
conformidade com as convenções textuais do discurso acadêmico. Este tipo de 
expectativa tem, no mínimo, duas implicações, a saber: faz com que os docentes 
considerem as influências dos discursos pregressos dos estudantes, refletidos nos 
textos, como interferência – e não como algo passível de reflexão, no sentido de 
buscar estratégias para que possam ser acomodados os múltiplos discursos que se 
confrontam na academia; e, além disso, faz com que os alunos vivenciem alguns 
conflitos ao terem de se engajar em uma atividade comunicativa na qual precisam 
assumir uma identidade e subjetividade constituída pelo discurso acadêmico, ao 
mesmo tempo em que recorrem a outras identidades e valores adquiridos em outros 
discursos (CANAGARAJAH, 1999).  
 Isto posto, cabe neste trabalho fazer uma reflexão acerca do conceito de 
identidade, visto acreditar que essa reflexão auxilia na compreensão sobre como os 
estudantes, ingressantes no curso de Letras de uma universidade particular da 
cidade de São Paulo,  lidam com discursos concorrentes para ter voz no processo 
de letramento acadêmico, uma vez que os seus discursos são múltiplos, híbridos e 
sobrepostos, segundo Canagarajah (op.cit.), e, portanto, diferentes do discurso 
exigido pela academia.  
                                               
3 No discurso acadêmico, representado pela escrita acadêmica e gêneros orais desta esfera, e 
caracterizado por ter um glossário próprio e pela impessoalidade (CITELLI, 2004), a língua figura 
como um modelo construído (WILSON, 2009) e, sendo assim, incorpora as singularidades do saber 
científico. De acordo com Signorini (1995), as propriedades do saber científico são: o objetivismo, a 
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 Tomamos como opção teórica para entender o conceito de identidade e 
compreender os conflitos identitários vivenciados pelos alunos, ao terem de lidar 
com discursos em concorrência, os Estudos Culturais, pelo fato desta área focalizar 
este tema, a partir de pesquisas que, entre outras coisas, abordam questões de 
classe social, raciais, étnicas e de gênero. Sendo assim, entendemos que o conceito 
de identidade convoca outros temas, tais como representação, diferença, 
subjetividade, que serão tratados aqui de forma sumária, à medida que o tema 
principal for sendo desenvolvido. 
 
2. O conceito de identidade sob a perspectiva dos Estudos Culturais 
  Há consenso entre alguns autores (BAUMAN, 2005; HALL, 1997, entre 
outros) que para tratar do conceito de identidade faz-se necessário reconhecer que 
este tema deve ser abordado a partir da perspectiva da crise, visto o sujeito do 
mundo contemporâneo ser caracterizado por congregar múltiplas identidades, e não 
apenas um conjunto de referências estabilizadas, como ainda se acreditava no 
período moderno.  
 A ideia de que os sujeitos são portadores de identidades multifacetadas leva 
à compreensão de que em um mesmo espaço podem conviver, não sem conflito, o 
moderno e o tradicional, o popular e o erudito, o centro e a periferia, na voz de 
Brunner (1991), ao tratar das questões relacionadas às identidades culturais. Essa 
ideia também leva à compreensão  de que os sujeitos não podem ser vistos como 
portadores de uma identidade fixa, uma vez que as identidades se adaptam e se 
definem em relação a outras identidades diferentes (CUCHE, 1999). 
 Na visão de Cuche  (1999, p. 183), a relação alteridade e identidade é tida 
como algo importante para identificação dos sujeitos, pois “não há identidade em si 
unicamente para si. A identidade existe sempre em relação a uma outra. Ou seja, 
identidade e alteridade são ligadas e estão em relação dialética. A identificação 
acompanha a diferença.” Cuche  (1999, p. 177) ainda aponta que “a identidade 
social de um indivíduo se caracteriza pelo conjunto de suas vinculações em um 
sistema social: vinculação a uma classe sexual, a uma classe de idade, a uma 
classe social, a uma nação, etc.”. Além disso, na voz do teórico, ela permite que o 
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identidade também tem uma perspectiva coletiva, visto os grupos serem dotados “de 
uma identidade que corresponde à sua definição social, que permite situá-los no 
conjunto social” (CUCHE, idem) -  sendo ela, de forma concomitante, includente e 
excludente, pois ao passo que identifica o grupo, o distingue dos demais. 
 Em outras palavras, a identidade é marcada pela diferença, evidenciada 
quando um sujeito, uma população, um grupo social se coloca em relação ao outro –  
o que permite dizer que a identidade tem uma natureza relacional e dependente da 
diferença para sua construção. Woodward (2000), ao tratar da emergência das 
identidades de dois grupos étnicos em uma situação de conflito, ilustra melhor como 
essas duas propriedades do conceito em questão se fundem:  
a identidade sérvia depende, para existir, de algo fora dela: a saber, de outra 
identidade (croácia), de uma identidade que ela não é, que difere da identidade 
sérvia, mas, que, entretanto, fornece as condições para que ela exista. [...] A 
identidade é, assim, marcada pela diferença. [...] A identidade é, na verdade, 
relacional, e a diferença é estabelecida por uma marcação simbólica 
relativamente a outras identidades [...], a marcação simbólica é o meio pelo qual 
damos sentido a práticas e às relações sociais, definindo, por exemplo, quem é 
excluído e quem é incluído (WOODWARD, 2000, p. 9-14). 
 
 Mais adiante, a autora reafirma o caráter relacional e dependente que 
permeia a construção da identidade: 
a identidade depende da diferença. Nas relações sociais essas formas de 
diferenças são estabelecidas por meio de sistemas classificatórios. Um sistema 
classificatório aplica um princípio de diferença a uma população de uma forma 
tal que seja capaz de dividi-la em, ao menos, dois grupos opostos – nós/eles 
(por exemplo, sérvios e croatas); eu/outro. (WOODWARD, p. 40).  
 
 As considerações acima enfatizam que a diferença é determinante na 
constituição das identidades, sendo que a marcação da diferença nas identidades 
exerce a função de uma espécie de sistema classificatório que, por sua vez, cria 
fronteiras simbólicas entre sujeitos, comunidades e grupos sociais. A diferença 
permite, por meio de uma oposição binária/relacional entre nós/eles e eu/outro, que 
os grupos estabeleçam referenciais para o seu reconhecimento e, portanto, inclusão 
de outros membros, bem como estabeleçam parâmetros para a exclusão de outros 
grupos e membros. Dentro dessa oposição binária/relacional é como se um grupo 
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 Essa mesma autora aponta que o conceito de identidade está ligado ao 
conceito de subjetividade, uma vez que este conceito colabora para a verificação 
dos sentimentos que compõem a identidade. Assim, Woodward (2000) define a 
subjetividade como a compreensão do eu, sendo que essa compreensão envolve, 
entre outros fatores, pensamentos pessoais e sentimentos que constituem a 
concepção de quem somos. Porém, a teórica aponta que, por mais que os 
pensamentos tenham caráter individual, eles só ganham significados nos contextos 
sociais, nos quais são adaptados, manipulados e contestados.  
 Além da manipulação/manobra da identidade para obtenção de alguma 
vantagem ou inserção em determinado grupo social, Cuche (1999) reafirma o 
caráter relacional e mutável da identidade, bem como levanta a questão das 
estratégias da identidade como algo imprescindível no processo de construção da 
mesma:  
 a identidade é vista como um meio para atingir um objetivo. Logo, a identidade 
não é absoluta, mas relativa. O conceito de estratégia indica também que o 
individuo, enquanto ator social, não é desprovido de certa margem de manobra. 
Em função de sua avaliação da situação, ele utiliza seus recursos de identidade 
de maneira estratégica. Na medida em que ela é um motivo de lutas sociais de 
classificação que buscam a reprodução ou a reviravolta das relações de 
dominação, a identidade se constrói através das estratégias dos atores sociais 
(CUCHE, 1999, p.196). 
 
 As postulações de Cuche e Woodward levam a concluir que o sujeito 
manipula o seu pertencimento a um dado grupo social a fim de atingir objetivos 
específicos. Contudo, esse pertencimento não passa apenas pelas escolhas 
pessoais dos sujeitos, mas também é determinado pelo grupo social ao qual eles 
desejam participar. Em outras palavras, é como se o sujeito manipulasse suas 
experiências pessoais a fim de construir uma identidade que possa ser aceita por 
determinado grupo social, o que o colocaria dentro da norma desse grupo; por outro 
lado, essa identidade construída também é socialmente manipulada.  Todavia, de 
forma diversa à primeira, não é aceita e, por não ser aceita, é vista como desvio e, 
portanto, excludente. Desse modo, dizer que a identidade está ligada à subjetividade 
é reforçar a afirmação de sua natureza relacional, manifestada nas oposições 
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 Dentro das postulações de Woodward, ainda vale destacar que, para a 
autora, as identidades também são produzidas por sistemas de representação. A 
representação é definida como um processo cultural, bem como é responsável por 
estabelecer as identidades individuais e coletivas, baseando-se em sistemas 
simbólicos capazes de fornecer respostas às seguintes questões: “Quem eu sou? O 
que eu poderia ser? Quem eu quero ser? Os discursos e os sistemas de 
representação constroem os lugares a partir dos quais os indivíduos podem se 
posicionar e a partir dos quais podem falar” (WOODWARD, 2000, p.17). Desse 
modo, pode-se dizer que, ao associar representação e identidade, a teórica ressalta 
que o sistema de representação gera a identidade a partir da alteridade, ou seja, a 
partir da visão que se tem do outro. 
 Hall (1997) discute os três tipos de abordagens relativas ao funcionamento 
das representações sociais, a saber: 
- abordagem reflexiva: nesta perspectiva, o significado residiria nos objetos, nas 
pessoas, nas  ideias ou  nos eventos do mundo real, de modo que a linguagem seria 
o reflexo do real significado que estes elementos têm no mundo. Essa abordagem é 
problemática, pois a forma com a qual os sujeitos representam as coisas não 
implica, propriamente, uma relação entre a língua e os elementos existentes no 
mundo, mas a construção, produção coletiva de um modo de referir o mundo, as 
pessoas e os eventos.  
- abordagem intencional: desse ponto de vista o sujeito é quem daria significado às 
coisas existentes no mundo através da linguagem. Ou seja, é como se o indivíduo 
impusesse o significado, sem considerar as convenções sociais, através da 
linguagem. Esse tipo de abordagem, bem como a primeira, também é problemática, 
pois o indivíduo não é fonte única dos significados, visto que isso lhe daria margem 
para se expressar por meio de linguagens particulares; 
- abordagem construtivista: nessa perspectiva, a linguagem é tida como produto 
socialmente construído, de modo que os significados são igualmente construídos por 
meio dos sistemas de representação. Em outras palavras, essa perspectiva atenta 
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simbólico, visto ser o mundo simbólico responsável por construir a representação, o 
significado e a língua, pois  
a representação envolve a produção de significados de modo a forjar as ligações 
entre três ordens diferentes das coisas: o que podemos chamar de o mundo das 
coisas, pessoas, eventos e experiências; o mundo conceitual, os conceitos 
mentais que carregamos em nossa mente; e os signos, arranjados dentro das 
línguas, que “significam” ou comunicam esses conceitos (HALL, 1997, p. 61).  
 
 Dessa última perspectiva, os sujeitos utilizam-se de um sistema linguístico 
para dar significado às coisas do mundo, sendo a representação uma prática  na 
qual o significado depende da função simbólica do signo, e não de sua propriedade 
material, conforme aponta Hall (1997).  
 Cuche (1999) aponta que a identidade, em função de seu caráter relacional, 
apresenta uma face interna –  a da autoidentidade, que diz respeito a como nos 
vemos –  e outra externa, a da  heteroidentidade ou exoidentidade, que diz respeito 
a como as outras pessoas nos veem. Para o autor, em contextos de dominação, nos 
quais a universidade pode ser enquadrada, a heteroidentidade terá mais força em 
relação à autoidentidade. Esta prevalência da heteroidentidade vem sobre a capa da 
estigmatização, denominada por Cuche de “identidade negativa”. O sujeito que 
apresenta uma identidade tida como negativa é visto como transgressor das 
convenções e referências dominantes. Ao interiorizar a visão negativa de sua 
identidade, imputada pelos outros, passa a se ver como inferior e, portanto, rejeitar 
sua identidade, o que acarreta numa “tentativa de eliminar, na medida do possível, 
os sinais exteriores da diferença negativa” (CUCHE, 1999, p. 185).   
 O sentimento ou não de pertença a um grupo social, segundo Woodward 
(2000), denota que o sujeito tem consciência de qual é a identidade aceitável, ou 
seja, tem consciência de que não está atendendo à norma estabelecida. Esta 
percepção, ainda segundo a autora, faz com que o  indivíduo manipule sua 
identidade ou tente anulá-la, visto que a posição de detentor de uma identidade 
negativa faz com que se sinta inferior.  
 Na esteira da discussão da identidade negativa e da concepção de que um 
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modernidade tardia4 causa certo desconforto nos sujeitos, ansiosos por segurança.  
Esse desconforto muitas vezes impede a compreensão de uma identidade 
fragmentada, em constante transformação, pois 
o anseio por identidade vem do desejo de segurança, ele próprio um sentimento 
ambíguo. Embora possa parecer estimulante no curto prazo, cheio de 
promessas e premonições vagas de uma experiência ainda não vivenciada, 
flutuar sem apoio num espaço pouco definido, num lugar teimosamente, 
pertubadoramente nem-um-nem-outro, torna-se, a longo prazo, uma condição 
enervante e produtora de ansiedade. Por outro lado, uma posição fixa dentro de 
uma infinidade de possibilidades também não é uma perspectiva atraente. Em 
nossa época líquido-moderna, em que o indivíduo livremente flutuante, 
desimpedido, é o herói popular, “estar fixo” – ser “identificado” de modo inflexível 
e sem alternativa, é algo cada vez mais malvisto (BAUMAN, 2005, p.35).  
 
 Dessa perspectiva, o autor posiciona-se de modo a demonstrar que as 
identidades – efêmeras, em virtude da modernidade líquida – situam-se no âmbito 
da crise, no qual manter uma postura calcada na fixidez não é confortável, visto os 
sujeitos poderem apresentar várias identidades que, em alguma medida, podem 
entrar em conflito, justamente por conta de sua natureza fluida. Tendo em vista a 
natureza fluida da identidade, é possível afirmar que os alunos, a fim de acessarem 
o discurso acadêmico, podem aderir, em alguma medida, à identidade exigida pela 
academia, no entanto revelarão traços de outros discursos a que tiveram acesso, 
bem como traços de outras identidades sociais, visto serem efeitos das relações 
sociais que mantiveram, antes de entrarem na universidade, e que ainda mantêm 
mesmo estando na universidade  (CANAGAJARAH, 1999; WOODWARD, 2000). 
 
3. Os conflitos identitários enfrentados por alunos calouros do curso de letras 
 Os dados aqui analisados foram coletados – em meados do ano de 2009, 
através de entrevistas semiestruturadas e abertas, realizadas com três alunas5 do 
primeiro semestre de um curso de Letras de uma universidade particular da cidade 
                                               
4
 Bauman utiliza o termo “modernidade líquida”, entre outras coisas, para fazer uma contraposição à 
ideia de “modernidade sólida” do período moderno – período em que tudo era criado a partir de uma 
ordem universal. Com o uso do termo, o teórico quer apontar para a ideia de não-fixedez das coisas 
no mundo pós-moderno, onde tudo, inclusive a identidade, apresenta-se como fluido, líquido, 
mutável.  
5
 A fim de manter as identidades das alunas, utilizaremos as siglas  (A1), (A2) e (A3) para nos 
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de São Paulo –  por ocasião do desenvolvimento da dissertação de mestrado6 desta 
pesquisadora. O objetivo desta pesquisa foi o de evidenciar e analisar os conflitos 
que emergem da produção de resenha crítica no âmbito universitário. Para tanto, 
além das entrevistas com as alunas, foram gravadas as aulas de dois professores, a 
de Língua Portuguesa e o de Linguística, que ministravam aulas nesta turma, na 
ocasião em que deram orientações sobre a escrita da resenha crítica.  
 Neste processo de investigação, outros conflitos foram observados, mas não 
analisados no período de escrita da dissertação de mestrado desta pesquisadora. 
Dentre eles, verificou-se, durante as entrevistas com as alunas, acerca dos 
problemas que enfrentam com a produção de resenha crítica, a emergência de 
alguns conflitos identitários que serão focalizados nesta seção do artigo.  
 Assim, trazendo algumas das questões discutidas até agora para o nosso 
universo de pesquisa, os alunos – oriundos  de camadas sociais menos favorecidas, 
submetidos ao longo de suas histórias pregressas de letramento a um modelo de 
letramento que não considera leitura e escrita como práticas sociais –  são 
frequentemente representados como o grupo desviante dentro da universidade. Os 
estudantes veem-se como grupo desviante porque não dominam, em sua totalidade, 
os gêneros e as convenções escriturais do discurso acadêmico, ou seja, o sistema 
simbólico que representa esse tipo de discurso – o que pode ser ilustrado com os 
seguintes excertos:  
(A1) pra ele eu acabei fazendo um resumo [se refere às anotações que o 
professor de Linguística fez no texto que ela produziu], porque é o que eu sei 
fazer e eu não ia deixar de fazer o trabalho, aí ele me deu uma nota baixa por 
isso Eu  também não fui bem [com a professora de Língua Portuguesa], pra ela 
o meu texto não está dentro da estrutura que ela pediu, porque eu me prendi só 
no resumo, os comentários são complicados e os argumentos [requeridos na 
resenha] também, eu não sei fazer;  
 
(A2) Eu não tive acesso à leituras que ajudem que eu comente, que eu 
argumente contra ou a favor dos textos [que os professores deram para 
resenhar]  e eu nem sei como fazer e isso me prejudicou, porque eu fiquei com 
nota baixa com os dois professores por causa disso. Eu fico achando que o que 
eu estou fazendo é um lixo; 
                                               
6
 Cf. OLIVEIRA, E.F. Letramento Acadêmico: concepções divergentes sobre o gênero resenha crítica. 
2011. 259 f. Dissertação (Mestre) – Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), Universidade Estadual 








(A3) por eu não saber como escrever esses comentários [requeridos na resenha] 
é que eu não fui bem nas duas resenhas [que os professores pediram para 
nota]. 
 
 Em virtude de terem consciência de que não dominam os gêneros e as 
convenções do discurso acadêmico e que por isso formam o grupo desviante na 
universidade, as alunas assumem, de forma parcial, a identidade acadêmico-
científica, pois apenas reproduzem discursos que lhes imputam a responsabilidade 
de aprenderem sozinhas a redigir textos acadêmicos, conforme apontam os trechos 
a seguir: 
 
(A1) Têm certas coisas que eu já deveria saber [antes de entrar para a 
universidade].  Eles [os professores] não têm obrigação de ensinar aquilo que eu 
deveria saber ou ter apreendido antes de entrar aqui.  
 
(A2) Eu vi na grade que nós vamos ter no segundo semestre [do curso] uma 
disciplina só para produção de texto.  Eu acho que o professor que ficar com 
essa matéria vai acabar ensinando [a fazer resenha]. E se não ensinar, eu vou 
ter que aprender de outras formas, eu vou ter que me virar.  
 
(A3) Eu vou tentar apreender por outros meios, pego nos livros que ensinam a 
fazer resenha e os comentários, a elaborar argumentos [requeridos na resenha]. 
 
 Esses discursos, de que é de responsabilidade do aluno desenvolver 
habilidades de escrita próprias dos gêneros acadêmicos, podem ser atribuídos à 
universidade ou aos professores, uma vez que nessa esfera parte-se do 
pressuposto de que os alunos aprenderam alguns gêneros acadêmicos em outros 
níveis de escolarização, bem como espera-se que  eles busquem conhecimento e se 
aprofundem em questões abordadas muitas vezes de forma sumária em sala de 
aula. Sendo assim, essa reprodução  pode ser vista como uma manipulação do 
discurso alheio, no caso o dos professores ou o da universidade,  como uma 
estratégia para se tornarem insiders desta comunidade.  
  Desse modo, o fato de os alunos não apresentarem de imediato domínio das 
convenções escriturais do discurso acadêmico e o fato deles reproduzirem discursos 
que circulam na universidade tornam-se fator de conflito para os estudantes, pois 
acredita-se que  suas identidades passam a ser vistas por um viés negativo por eles 
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domínio das convenções da escrita acadêmica e  a reprodução do discurso da 
universidade e/ou dos professores pelos alunos, além da manipulação da 
identidade, também revelam a prevalência da heteroidentidade –  a visão que a 
instituição e os docentes têm deles, ou seja, a de que eles precisam aprender por 
meios próprios ou já deveriam saber as convenções e os gêneros acadêmicos – sob 
a autoidentidade das alunas.  
 Segundo Cuche (1999) e conforme apontado na seção anterior, essa 
prevalência da heteroidentidade sobre a autoidentidade  em contextos de dominação 
vem sob a capa da estigmatização, denominada pelo autor de “identidade negativa”. 
Ao assimilar, assumir ou interiorizar a visão negativa de sua identidade – o que 
parece ter sido feito num primeiro momento pelas alunas, ao apontarem que foram 
mal nas atividades solicitadas pelos professores por não saberem produzir resenha, 
e não porque não tiveram acesso ao ensino do gênero, no que diz respeito a sua 
materialização linguístico-discursiva e a sua função social, na universidade ou em 
outros níveis de escolarização – o sujeito vê-se como inferior.  
  Assim, a partir dessa visão negativa que a heteroidentidade imputa sobre o 
sujeito, podem-se construir  representações, tais como “os alunos precisam ser 
alfabetizados na universidade”, “os alunos que ingressam na universidade não 
sabem escrever”, sem, antes, ser consideradas  suas histórias pregressas de 
letramento e seus esforços para aderir à identidade e ao discurso que lhes são 
impostos –  sendo que suas histórias pregressas se refletem não só no uso que 
fazem, mas em seus relatos orais: 
 (A1) Os professores estão pedindo coisas que eles acham que a gente 
aprendeu e a gente não aprendeu, por exemplo, fazer comentário crítico com 
fundamento a gente não aprendeu, era só dar a nossa opinião própria nos textos 
da escola.  Eu não conhecia resenha, só resumo e redação e para mim era tudo 
a mesma coisa, a resenha, a redação, a dissertação e o resumo. 
 
(A2) Eu nunca tive contato com esse tipo de texto [artigo de divulgação 
científica] que o professor [de Linguística] deu pra ler, eu lia romance, histórias 
em quadrinho. 
 
(A3) Eu não posso usar as leituras que eu fiz nas outras séries [para fazer a 
resenha], porque as minhas leituras não têm nada a ver com os textos que os 
dois professores pediram para resenhar. Eu acho que ele [o professor de 
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estudou em escola pública, que não ensina como a se fazer resenha, e se 
ensina, não ensina direito. 
 
 Considerando os excertos acima, pode-se dizer que os professores 
consideram questões que envolvem as histórias pregressas de letramentos dos 
alunos como alheias ao processo de letramento acadêmico, embora reflitam nos 
relatos dos sujeitos. Além disso, segundo Canagarajah (1999), os docentes não 
enxergam os universitários como portadores de múltiplas identidades e discursos 
que, por sua vez, diferem  da identidade e do discurso exigido pela academia. 
Porém, isso não significa que os estudantes não possam acessar a identidade 
acadêmico-científica e o discurso acadêmico, já que as identidades são 
caracterizadas por estarem em constate transformação.  O problema reside no fato 
de não serem dados caminhos alternativos aos alunos, visto a comunidade 
acadêmica apresentar suas convenções como algo fixo, dado que cria uma fronteira, 
mesmo que simbólica, entre os universitários e o acesso às formas de escrita desta 
esfera – o que os coloca em posição de conflito.  
 No contexto de pesquisa no qual estamos inseridos, é comum os alunos se 
depreciarem e desvalorizarem suas tentativas de aderir ao discurso da academia – 
como pode ser observado na declaração de (A2), quando ela diz considerar o que 
produziu um lixo –  pois os professores, ao corrigirem os textos, apontam os erros 
dos estudantes, mas não os discutem, visto acreditarem que as convenções que 
regulam a escrita acadêmica fazem parte do senso comum, são transparentes para 
quem faz parte da comunidade acadêmica e para quem tenta nela se inserir como 
membro legítimo – a imagem reproduzida abaixo, cedida pela aluna após a correção 
do professor,  revela que o professor de Linguística classificou o texto de (A2) como 
resumo.  No entanto, ele não explicitou ou explicou, nem em aula nem com 
observações escritas no próprio texto, os motivos pelos quais classificou a produção 









    Fig 1: Imagem do texto produzido por (A2) 
 
 O custo psicológico, social e ideológico desse tipo de negação na atividade 
do letramento acadêmico é evidente para o aluno, pois, além de acarretar a 
limitação de sua participação no discurso acadêmico, atribui, mesmo de forma 
velada, uma identidade negativa a ele, interiorizada e exteriorizada à medida que 
não consegue atingir, de imediato,  as expectativas dos professores em relação à 
sua escrita, ao passo que também faz com que não se sinta  parte da universidade. 
 
4. Considerações Finais 
 Procuramos neste trabalho apresentar o conceito de identidade a partir de um 
viés relacional/múltiplo e relacionar este conceito a alguns problemas que permeiam 
o processo do letramento acadêmico. Para tal, tomamos como aporte teórico as 
considerações de estudiosos que integram a área dos Estudos Culturais (BAUMAN, 
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 As considerações desses teóricos, aqui apresentadas, demonstraram que o 
conceito de identidade é múltiplo e relacional, visto que o sujeito se reconhece a 
partir da alteridade e é portador de diferentes identidades, que são evidenciadas 
conforme o momento e a posição social ocupada por ele. Sendo assim, pode-se 
afirmar que a identidade não possui um caráter fixo, mas é fruto de uma construção 
cultural e de contextos sociais  nos quais os sujeitos adquirem e desenvolvem suas 
experiências.  
 No caso dos alunos sujeitos desta pesquisa, vê-se que eles tentam aderir à 
identidade acadêmico-científica, com base na reprodução de alguns discursos que 
lhes imputam a responsabilidade de buscarem conhecimento sozinhos, em virtude 
de estarem no contexto universitário e por perceberem qual é a identidade aceita 
nesse contexto social.  
 Além disso, vale salientar que o conceito de identidade como relacional e 
mutável convoca o conceito de diferença, visto que os grupos traçam fronteiras 
simbólicas entre qual é o grupo dominante e, portanto, detentor da norma, e qual é o 
grupo ou sujeito desviante – a quem é atribuído uma identidade negativa, que pode 
ser manipulada/manobrada visando o pertencimento a um determinado grupo.  
 Conforme visto na discussão dos dados, os alunos se vêm, na universidade, 
como grupo desviante por não dominarem as convenções e os gêneros do discurso 
acadêmico. Desse modo, pode-se dizer que a reprodução de discursos que atribuem 
a eles a responsabilidade de buscar conhecimentos pertinentes à produção de 
resenha é também uma forma de se inserirem na universidade. 
 Por fim, acreditamos que o exercício de conceituar identidade e apresentar as 
principais características do conceito colaborou para analisarmos os conflitos 
identitários enfrentados pelos estudantes do curso de letras – sendo que esses 
conflitos podem ser resumidos na consciência que eles têm de que fazem parte do 
grupo desviante da universidade e na vontade de tornarem-se insiders, membros 
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